
Eleitos os 
Conselheiros  
para 2013
Em reuniões regionalizadas de 18/02 
e 07/03, os Representantes de Local de 
Trabalho escolheram os Conselheiros do 
SINESP e responderam a pesquisa para 
elaboração do Retrato da Rede 2013
Veja os eleitos nas págs. 4 a 9

Campanha 
Salarial 2013
Assembleia define pauta de 
reivindicações - Leia na pág. 3

SINESP vai a Brasília pela 
aprovação da PEC 555 e 
isenção da contribuição 
previdenciária para os 
aposentados!
Leia na pág. 10

Governo ameaça direitos dos servidores com o PL 48/13  -  Leia na pág. 11
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8 de Março de 2013: como
esta data será lembrada?

O Dia da Mulher tem ultra-
passado a fronteira da mera data 
de saudação laudatória para ser 
tornar momento de reflexão e 
debate sobre a condição femi-
nina. É quando são divulgados 
dados sobre a influência do 
gênero nas diferenças sala-
riais, na ocupação de cargos 
de comando, na dupla jornada 
de trabalho, nos índices de 
violência, entre outros. 

Inegáveis avanços também são 
apontados, como o trabalho femi-
nino em áreas antes exclusivamen-
te masculinas, o aumento gradual 
e lento da equiparação salarial, o 
aumento do número de mulheres 
em cargos de chefia. 

A Educação é historicamente 
considerada porta de entrada das 

mulheres no mercado de trabalho 
e ainda hoje reduto do trabalho 
feminino, fato considerado por 
muitos como causa do desprestígio 
social do setor educacional. 

A RME do Município de São 
Paulo não tem um histórico de 
mulheres à frente da SME nos 
mais de cinquenta anos de exis-
tência. Este quadro não se repete 
na Carreira do Magistério, ocupada 
majoritariamente pelas mulheres, 
em todos os níveis.

 Conquistas republicanas, 
muitas delas constitucionais, 
garantidas para homens e mu-
lheres, foram forjando a Carreira 
do Magistério do Município tal 
como é hoje: concurso público, 
aposentadoria especial, evolução 
na carreira, paridade salarial en-

tre ativos e inativos, entre tantas 
outras. 

Pois muitas dessas conquistas 
estão seriamente ameaçadas, com 
o veto parcial do governo Haddad 
ao Substitutivo do PL 310/12, 
que havia sido exaustivamente 
negociado, e o envio à Câmara 
do PL 48/13. 

Há muitas formas de violência 
contra a mulher. Uma delas é passar 
por cima dos seus direitos ou igno-
ra-los. E justamente as mulheres, 
homenageadas no Diário Oficial 
com belas palavras pelo governo, 
na hora da ação política foram as 
mais prejudicadas nesse PL. Ele 
propõe que trabalhem além do que 
determina a aposentadoria especial 
para alcançar o nível mais alto da 
Carreira do Magistério. Também os 

aposentados, na maioria mulheres, 
são excluídos das duas referências 
a serem criadas. Medidas discrimi-
natórias e sexistas como estas são 
inconcebíveis. 

Graças à articulação do SINESP 
junto ao Legislativo, uma Au-
diência Pública ocorreu no dia 
13 de março, em que o governo, 
representado pelos Secretários da 
Educação Cesar Callegari e do Pla-
nejamento Leila Paulani, ouviu das 
Entidades  os problemas contidos 
no PL 48/13.

Será inaceitável se o mês de 
março de 2013 for lembrado como 
aquele em que as Educadoras da 
RME de São Paulo receberam de 
presente do governo de plantão o 
desprezo por suas lutas e conquis-
tas históricas. 

Dia Internacional da Mulher: a história de uma data
A história da fixação do 8 de 

março como Dia Internacional 

da Mulher tem, assim como os 

símbolos dos grandes aconte-

cimentos, uma história curiosa 

que abrange várias etapas 

entrelaçadas do tempo.

Tudo começa com a pre-

gação socialista da grande 

Clara Zetckin, que em vários 

congressos internacionais de 

trabalhadores no início do 

Século XX, propôs a escolha 

de uma data internacional de 

luta das operárias.

Em 25 de março de 1911 

ocorre um incêndio na fábrica 

de roupas Triangle Waist, em 

Nova York (o maior incêndio da 

história da grande cidade até 

o 11 de setembro), onde, por 

cupidez, inépcia e sabotagem 

dos proprietários morreram car-

bonizadas 154 jovens operárias. 

Seus corpos mortos expostos 

enfileirados chocaram o mundo 

e dramatizaram as condições do 

trabalho feminino.

Em 8 de março de 1917, as 

operárias de Ziborg, um subúrbio 

de Petersburgo na Rússia, come-

çaram a greve que deflagrou a 

“Revolução de fevereiro”, der-

rubando o Czar (a contradição 

entre a data de março e o mês da 

Revolução decorre da mudança 

do calendário utilizado na Rús-

sia; a última quinzena do antigo 

mês de fevereiro passava a ser 

a primeira quinzena de março).

Com a junção das diversas 

experiências de luta e diversos 

dias simbólicos chegou-se ao dia 

8 de março como data interna-

cional comemorativa da luta das 

mulheres trabalhadoras.

Com o movimento feminis-

ta contestatório nos anos 60 

cogitou-se novamente estabe-

lecer uma data internacional e 

em 1975 o dia 8 de março foi 

declarado pela ONU como o Dia 

Internacional da Mulher.

O primeiro evento político re-

alizado no Brasil por ocasião do 

dia 8 de março foi o lançamento, 

na Assembleia Legislativa de São 

Paulo, em 1975, da Carta de São 

Paulo – O Povo e seus Problemas 

– em plena ditadura militar.  

João Guilherme Vargas Neto, 
Assessor Sindical do SINESP
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Editorial Campanha Salarial  2013

Aprovada a pauta de reivindicações 2013

Veja a seguir a pauta de reivindicações da Campanha Salarial/2013

Assembleia ordinária realizada na sede do SINESP no dia 
14 de março debateu os principais problemas enfrentados 
pela categoria e aprovou a pauta de reivindicações para as 
negociações da Campanha Salarial 2013.
A pauta será entregue ao governo nos próximos dias, junto com 
a solicitação de abertura imediata de negociações. A expectativa 
do Sindicato é que as negociações comecem com brevidade e 
tenham solução célere, sem serem distendidas como as do ano 
anterior, cuja lei final ainda continua em pauta.

Assembleia na sede do SINESP

Foto: José bergamini

 Cláusulas Salariais e Alimentares:
Criação de tabela específica, alterando a referencia inicial dos cargos dos gestores 

educacionais, valorizando suas funções e ampliando as referências, com enquadra-
mento imediato de ativos e inativos.
Pagamento imediato dos precatórios alimentares.
Pagamento imediato dos reajustes quadrimestrais.
Fim das políticas salariais que discriminam aposentados e readaptados ou qualquer 

outro segmento.
Cumprimento da legislação quanto ao reajuste das aposentadorias sem paridade, 

com reajuste na mesma data e no mesmo índice do INSS.
Isonomia entre ativos e aposentados.
Correção das injustiças salariais provocadas por decisões judiciais nas ações dos 81%.
Revisão da Lei Salarial com ampliação do percentual de gastos com pessoal.

 

Cláusulas Referentes a Benefícios:
Fim dos descontos do auxílio-refeição e verba de locomoção, em quaisquer situ-

ações em que o servidor se encontrar em efetivo exercício.
Agilização da promoção, evolução, quinquênio, de todos os direitos da carreira, 

permitindo o acesso do servidor a todos os dados referentes à sua vida funcional, 
no sistema on-line.
Valor do auxílio-refeição igual para todos os servidores municipais, com reajustes 

pautados no poder de compra e pagamento nos dois cargos em caso de acúmulo.
Concessão do benefício de meio ingresso para os Gestores Municipais de Educação, 

em atividades culturais (cinemas, teatros, shows, etc.) e esportivas.
Cumprimento imediato da Lei Federal nº 11.301/06, para os cargos/funções de 

Gestores ainda pendentes.
Consideração para todos os fins, inclusive como tempo de magistério, do tempo 

que os profissionais de CEI tiveram no exercício do cargo de Diretor de Equipa-
mento Social, de Diretor de Creche e Pedagogo, assim como já estabelecido para 
a aposentadoria.
Agilização da incorporação do adicional noturno para os aposentados optantes.

 

Cláusulas Referentes à Saúde do Trabalhador:
Recuperação do HSPM para atendimento pleno e qualificado.
Cuidados da Administração Municipal com a saúde do servidor, estabelecendo 

melhores condições de salário e de trabalho, para eliminação do alto índice de 
doenças profissionais.
Política pública municipal de atendimento e acompanhamento a educadores com 

deficiência.
Agilizar os procedimentos de perícia nos casos de licença médica
Completar os módulos de pessoal dos postos descentralizados do DSS.

 

Cláusulas Referentes a Condições de Trabalho:
Criação de cargos e ampliação dos módulos de Supervisores Escolares nas Dire-

torias, levando-se em conta todas as Unidades Educacionais públicas, particulares 
e conveniadas sob sua jurisdição.
Fim da terceirização de qualquer serviço público, com realização de concurso e 

ampliação dos módulos.
Capacitação inicial regionalizada e formação continuada para os Gestores Edu-

cacionais.
Retirada imediata dos dados pessoais do Servidor Público Municipal publicados 

na Internet (nome,endereço do local de trabalho, salário).
Garantia de afastamento remunerado, para cursos de pós graduação.
Ampliação dos módulos de todas as Unidades Educacionais.
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Fotos: Diretoria do SINESP

Retrato da
Rede e ISEM

A pesquisa Retrato da Rede, respondida 
anualmente pelos RELTs, oferece base de 
dados para a composição do ISEM, o Índice 
SINESP da Educação Municipal, que avalia 
e dá nota ao governo em seis dimensões de 
análise: gestão de pessoas, apoio técnico 
da SME,  capacitação, ambiente físico e 
equipamentos, saúde e violência.

Retrato da Rede e ISEM são instrumentos 
confiáveis que mostram, com dados, as ver-
dadeiras condições em que se dá a Educação 
na RME da maior cidade do país.

Neste ano de 2013, a pesquisa do Retrato 
da Rede teve novidades. A primeira foi a uti-
lização de tablets para agilizar a resposta e a 
tabulação dos dados. A outra é a abertura à 
participação dos demais filiados, não RELTs, 
que puderam responder a pesquisa através 
do site do SINESP, com senha própria.

As informações desta pesquisa, elaborada 
pelo SINESP com assessoria do Instituto 
Cultiva, são colhidas junto aos Gestores 
Educacionais, profissionais que estão à 
frente das Unidades Educacionais, com 
ampla experiência da RME de São Paulo. 
Daí o enorme interesse que o Retrato da Rede 
e o ISEM vêm despertando na mídia e nos 
setores interessados na Educação Pública. DRE Butantã

DRE FÓ / BrasilândiaDRE São Mateus

DRE Santo Amaro

DRE Penha

Eleito Conselho de Representantes 2013
Organização da categoria é marcada por grande participação dos RELTs

Os Representantes de Local de Trabalho, 
RELTs, elegeram os membros do Conselho de 
Representantes, CREP 2013, cientes de que a 
organização sindical é direito do trabalhador.

As reuniões, organizadas pelo SINESP, ocor-
reram em todas as regiões da cidade. Foram 
momentos únicos de interação entre a Diretoria 
do Sindicato e a sua base, com levantamento 
de problemas, debate de ações e soluções, bem 
como a mobilização dos dirigentes locais.

Nas reuniões, os RELTs também responderam 

a Pesquisa Qualificada “Retrato da Rede”. 
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DRE Capela do Socorro

DRE São Miguel

DRE Jaçanã/TremembéDRE Campo Limpo

DRE Itaquera

DRE Guainases

DRE Ipiranga

DRE Pirituba
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Conheça os Conselheiros de sua região
Eles são representantes sindicais do SINESP preparados para informar, esclarecer dúvidas e organizar as lutas da categoria

Butantã

Campo Limpo
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•Ilmar Pedroso de Carvalho, Assistente de Diretor da EMEF 
Prof. Ricardo Vitiello.
•Adriana Alves de Oliveira Coutinho, Coordenadora Pe-
dagógica da EMEF Coronel Mário Rangel
•Marianne Borba Brandão, Diretora da EMEF Donato 
Susumu Kimura.
•Gisele Azevedo Garcia, Diretora do CEI Frei Airton Pereira 
da Silva.

DRE Butantã                                                                                           DRE Santo Amaro                                                                                           

Pinheiros

                                         DRE Campo Limpo                                                                      
M’ Boi Mirim

•Flordelice Magna Ferreira, Diretora da EMEF Coronel 

Luiz Tenório de Brito.

•Rose Mary Ferreira de Souza, Coordenadora Pedagógica  

da EMEF General De Gaulle.

•Jaelson Batista Silva, Supervisor Escolar na DRE Campo Limpo

•Maristella Santos Martins, Diretora da EMEI Profª Joana 

Mitsuo Ishii.

DRE Capela do Socorro                                                                                           
Capela do Socorro

•Tânia Cristina Borges Sampaio, Diretora do CEI CEU 
Vila Rubi.
•Iara Marques Barbosa de Oliveira, Diretora da EMEF 
Des. Teodomiro T. Piza.
•Rosana Reimberg de Barros Mendes dos Santos, Super-
visora na DRE Capela do Socorro.
•Jussara Mendonça Pereira da Silva, Coordenadora Pe-
dagógica da EMEI Castro Alves.

Parelheiros •Katia Aparecida 
Rizzo, Diretora do 
CEU CEI Parelhei-
ros.

•Angela de Souza 
Camargo, Coorde-
nadora Pedagógica 
da EMEF Vargem 
Grande II.

Santo Amaro

•Ayako Deola, Supervisora Escolar na DRE Santo Amaro.

•Orestes de Oliveira Netto, Diretor da EMEFM Linneu 
Prestes.
•Iara Maria Cardoso da Silva, Supervisora Escolar na 
DRE Santo Amaro.

Cidade
Ademar

•Zirlene Marinho Correia, Coordenadora Pedagógica da 
EMEI Virgílio Távora.

•Geraldo Guedes Fagundes, Diretor da EMEF Carlos 
Augusto de Queiroz Rocha.

•Sônia Maria Bari, Diretora do CEI Balneário Mar Paulista.

Jabaquara

•Denise Fernandes Custódio Leyton, Diretora da EMEI 
Laudo Ferreira de Camargo.
•Ana Lúcia Cersosimo, Diretora da EMEF Armando 
Arruda Pereira.
•Ana Paula Congo da Costa, Coordenadora Pedagógica 
da EMEF Almirante Ary Parreiras.

•Emílio Celso de Oliveira, Diretor da EMEI Des. Dalmo 
do Valle Nogueira.
•Christian de Mello Sznich, Assistente de Diretor da EMEF 
Theodomiro Dias.
•Lucimar Amaral de Melo, Diretora do CEI Jardim São 
Jorge Arpoador.
•Paulo Roberto da Silva, Diretor da EMEI Aluísio de Almeida.

•Thellma Figueiredo 
de Souza, Coordenadora 
Pedagógica da EMEF 
Prof. Olavo Pezzotti.
•Getúlio Márcio Soares, 
Diretor da EMEI Prof. 
Antônio Branco Lefevre.
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DRE Ipiranga                                                                                                                                                        

DRE São Mateus                                                                                           

DRE Itaquera                                                                                         

DRE Guainases                                                                                       

Ipiranga

•Rivania Kalil Duarte, Diretora da EMEI D. Pedro I
•Dinah Maria Barile, Diretora da EMEF Péricles Eugênio 
da Silva Ramos.
•Sônia Maria Ferrarez Rodrigues, Coordenadora Pedagó-
gica da EMEF Prof. Leão Machado.
•José Sousa de Medeiros, Diretor da EMEI Princesa Isabel

Sé •Ivete Cunha Borges, 
Diretora da EMEI Prof. 
Alceu Maynard de Araujo.
•Márcia Januário Mon-
teiro Museneck, Diretora 
da EMEI Antônio Figuei-
redo Amaral.

Vila Mariana •Vera Sílvia Fer-
reira, Diretora da 
EMEF Padre Manoel 
de Paiva
•Nereide Aparecida 
Paezani Moccio, 
Coordenadora Pe-
dagógica da EMEF 
Jean Mermoz

•Lisandra Cortes Pingo, 
Coordenadora Pedagógica 
da EMEF Profª Marlene 
Rondelli.
•Valéria Munhoz, Diretora da 
EMEF Cleomenes Campos.

Vila Prudente/Sapopemba

Vila Prudente/Sapopemba

•Renata Razzine Mateesco, Coordenadora Pedagógica 
do CEU EMEF Sapopemba.

•Analupe de Araújo Dios, Coordenadora Pedagógica 
da EMEFM Rubens Paiva.

  São Mateus

Itaquera

•Paula Cristina Rodrigues, Diretora do CEU EMEF Prof. 
Dr. Paulo Gomes Cardim.

•Lígia Cristiane Ferreira de Carvalho Cortez, Diretora do 
CEU EMEI Jardim Vila Nova

•Maria Veronica Freire Sapucaia, Assistente de Diretor 
da EMEI Senador Carlos Jereissati 

•José Valdir Gregio, Assistente de Diretor da EMEI Vila 
Verde

Aricanduva/Formosa/Carrão

•Fátima Aparecida de Jesus Teixeira, Diretora da EMEI 
Profa. Olândya Peres Ribeiro

•Valéria Maria Avella Verrone, Diretora da EMEF
Roquette Pinto

•Regina Célia Barbosa Ferreira de Almeida, Diretora da 
EMEF Guimarães Rosa

Guaianases

•Ronilsa Avelino Mazzarolo, Diretora da EMEI Oduvaldo 
Viana Filho.
•Joselita Joaquina dos Santos, Diretora da EMEI Antonio 
Pereira Lima.

•Elaine Dantas Valério, Diretora da EMEI CEU Edna 
Alves de Souza.

Cidade 
          Tiradentes

•Carlos Roberto Medeiros Cardoso, Diretor da EMEF 
Dep. Caio Sérgio Pompeu de Toledo.
•Cleonice Barbosa Martorano, Coordenadora Pedagógica 
da EMEF Saturnino Pereira.
•Douglas Soares de Miranda, Diretor do CEU EMEF 
Inácio  Monteiro.
•Edilene de Cássia Zambrana Ferrel Ribeiro, Diretora da 
EMEI Olga Benário Prestes
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•Maristela Rossi Alves, Diretora de Escola da EMEF Joa-
quim Osório Duque Estrada.
•Luciane Turim Souza, Supervisora Escolar na DRE São Mateus.
•Lilian Cristina P. Cangussu, Coordenadora Pedagógica 
da EMEF Cândida Dora P. Pretini.
•Adriana Cristina Lourenço Iupi, Coordenadora Pedagógica 
da EMEI Conj. Habitacional São Francisco.
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DRE Penha                                                                                     DRE São Miguel                                                                                     

DRE Jaçanã/Tremembé                                                                                     

Penha

Mooca

Ermelino Matarazzo

Itaim PaulistaSãoMiguel

Jaçanã/Tremembé

•Douglas da Conceição Solidade, Diretor da EMEF 
Octávio Pereira Lopes.

•Flávia Pozzi Lucchesi Rigazzo, Diretora do CEU EMEI 
Jaçanã.

•Maurici Costa Toledo, Diretor do CEI Jardim das Pedras

Santana/Tucuruvi

•Katia Cristina Teixeira, Coordenadora Pedagógica da 
EMEI Profª Vera Arnoni Scalquette.

•Adriano Tavares de Santana, Diretor da EMEF Edson 
Rodrigues.

•Márcia Raquel M. Caniato, Assistente de Diretor da EMEI 
Profª Vera Arnoni Scalquette.

V. Maria/V. Guilherme
•Maria Luiza Caruso, Coordenadoa Pedagógica da 
EMEI Prof. Fernando Camargo Soares.

•Solange Ignácio Pinheiro, Diretora da EMEF 
Profª Shirley Guio.

•Ana Cláudia dos Anjos Pinheiro, Coordenadora 
Pedagógica da EMEF Oliva Irene Bayerlin Silva.
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•Marina Aparecida dos Santos Marques, Diretora da 
EMEI Profa. Helena de Paula Marin.

•Rosa Maria Pereira de Araujo, Coordenadora Pedagó-
gica da EMEF Capistrano de Abreu.

•Regina Célia do Nascimento Coni, Coordenadora Pe-
dagógica da EMEI Profª Célia Ribeiro Landim.

•Rosângela Licca Marques, Assistente de Diretor da 
EMEF Pedro Aleixo.

•Maura Maria da Silva, Diretora da EMEI Prof. Dalmo 
Amaral Machado.

•Adriana Elias Viana Corrêa, Coordenadora Pedagógica do 
CEI Chácara Dona Olívia.

•Romeu Guimarães Gusmão, Coordenador Pedagógico da 
EMEF Profª Marisa Moretti Câmara.

•Rina Márcia de Almeida, Coordenadora Pedagógica do CEI 
Irmã Ildefranca.

•Maria Benedita Gonçalves Araujo da Silva, Coordenadora 
Pedagógica da EMEF Prefeito José Carlos de Figueiredo 
Ferraz.
•Selma Setsuko Kanda, Coordenadora Pedagógica da 
EMEF Artur Alvim.
•Ana Maria de Jesus Câmara Vilas, Supervisora Escolar 
na DRE Penha.
•Erotides Pires de Amorim, Supervisora Escolar na DRE 
Penha.

•Maria Aparecida Gonçalves de Araujo, Diretora do CEI 
Vereador Nazir Miguel.

•Altimary Aparecida Cepêra, Diretora da EMEI Profª Irene 

Favret Lopes.

•Suely Pereira da Silva, Coordenadora Pedagógica da EMEI 
do Lar Sírio.

•Maria Angelica Le Senechal, Diretora da EMEI Profª Ruth 
Gonçalves Chagas de Siqueira.
•Maria Elisa Frizzarini, Coordenadora Pedagógica do CEI 
Maria da Glória F. Lemos.
•Maria José Aparecida Salatino Rodrigues de Assis, Co-
ordenadora Pedagógica da EMEI Sargento Max Wolf Filho.
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RELTs atentos durante a reunião

DRE Pirituba                                                                                                                                                     

DRE Freguesia do Ó/Brasilândia                                                                                                                          

Pirituba Lapa

•Soraia Alexandra Zanzine, Coordenadora Pedagógica 
do CECI Jaraguá.

•Esmeria Lucia Melo Ribeiro, Supervisora Escolar na 
DRE Pirituba

Perus

•Samantha Meconi, Diretora da EMEI Oliveira Lima

•Maria Amelia Quadrado, Diretora da EMEF Profª Philó 
Gonçalves dos Santos.

•Hilda Lucia Cerminaro Sarti, Diretora do CEI Recanto 
dos Humildes

Casa Verde/Cachoeirinha
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Foto: Diretoria do SINESP

Aposentados 
elegem seus 
representantes 
para o CREP

Conselheiros 
Aposentados

Titulares: Sonia Maria 
Auricchio - Esdra Helena 
Silva - Maria Inez de Oliveira 
Claro - Regina Maria Zanolli 
- Ana Virginia Cabral Konig.

 Suplentes: Meirene Ro-
drigues, Sebastiana Nazaré 
da Silveira, Lúcia Estela 
Mastrorocco, Rose Meire 
Espindola, Brigida Augusta 
Trombetta.

A reunião para escolha dos 
Conselheiros aposentados 

foi realizada na sede do SINESP, 
no dia18 de fevereiro. 

Os aposentados debateram seus 
problemas e as consequentes 
ações a serem encaminhadas pelo 
Sindicato.

Freguesia do Ó/Brasilândia •Allyson Muscat Esteves, Coordenadora 
Pedagógica da EMEI Jardim Monjolo I

•Daniel Aparecido Teles, Coordenador 
Pedagógico da EMEI Alexandre Gama.

•Gisele Aparecida Leal, Coordenadora 
Pedagógica da EMEI Vereador Alex Freua 
Netto.

•Sueli Ramos dos Santos Pereira, Coorde-
nadora Pedagógica do CEI Vila Penteado.

•Lenita Pereira da Silva, Asistente de Diretor da EMEI 
Conj. Residencial Elisio Teixeira Leite.

•Adriana Aparecida Garrigos, Diretora do CEI Profª Maria 
José V. Mankel.

•Maria José Garcia Batista, Gestora do CEU Pera Marmelo.

•Priscyla Frazani, Coordenadora Pedagógica da EMEF 
Prof. Ernesto de Moraes Leme.

•Claudia Maria Aparecida Boros Motta, Diretora da EMEI Dr. Enzo Silveira
•Waldir Pereira Fernandes Romero, Supervisor na DRE FÓ/Brasilândia
•Luciana Marley Sacchi, Coordenadora Pedagógica da EMEF Comandante 
Garcia D’Avila
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Pela aprovação da PEC 555/06
Isenção da contribuição previdenciária!
Histórico

O SINESP, desde a publicação 
da Emenda Constitucional 41/03, 
vem lutando contra a contribuição 
previdenciária dos aposentados e 
pensionistas, que representa bitribu-
tação sem a contrapartida de recebi-
mento de benefício. Legitimamente, 
eles deveriam ser isentos, pois já 
contribuíram ao longo da vida.

Para reverter essa perversidade, 
o SINESP tem participado de 
inúmeras ações organizadas 
pelo Movimento dos Servi-
dores Públicos Aposentados 
e Pensionistas - MOSAP e da 
Frente Nacional São Paulo, da 
qual é um dos coordenadores. 
A PEC 555/06 visa a isentar da 
contribuição previdenciária os 
aposentados e pensionistas ao 
atingirem 60 anos, sendo 20% 
ao ano até a isenção total aos 65 
anos de idade.

Ação em Brasília
No Encontro dos Servidores Pú-

blicos Ativos, Aposentados e Pensio-
nistas, organizado pelo MOSAP, no 
dia 20 de março de 2013, o SINESP 
mais uma vez, levou uma caravana 
com membros da diretoria e conse-
lheiros, representando os servidores 
em atividade e aposentados.

Esse Evento, realizado na Câmara 
dos Deputados, teve como objetivo 
dar visibilidade à causa, dar voz aos 
Deputados Federais que apóiam a 
aprovação da PEC 555/06 e, sobre-
tudo solicitar aos Deputados que 
ainda não apresentaram seu reque-
rimento ao Presidente da Câmara 
que o façam, para que ela possa ser 
pautada e aprovada em plenário o 
mais rápido possível. 

Precatório: vitória da cidadania
O Supremo Tribunal Federal 

- STF julgou procedente, no dia 
14 de março de 2013, a Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de movida pela OAB, da qual 
o SINESP é amicus curiae, 
contra e Emenda Constitucio-
nal 62/09, que estabeleceu na 
época novas regras.

O êxito dessa ação traz mora-
lidade ao cumprimento de todas 
as ações judiciais transitadas e 
julgadas.

Essa decisão do Supremo 
favorece os detentores de preca-
tórios pelos seguintes motivos:

• Não será permitindo mais a am-
pliação do prazo de 15 anos, até 
2025, para que Estados e Muni-
cípios paguem as suas dívidas, 
estando sujeitos ao sequestro de 
dinheiro dos cofres públicos.

• Termina o valor mínimo estabe-
lecido aos Estados e Municípios 
para pagamento de precatórios.

• Estão proibidos pagamentos 
através de leilões, acordos e por 
ordem de menor valor.

• Os precatórios alimentares, de-
correntes de diferenças salariais 
dos servidores, têm preferência 
sobre os não alimentares.

• O pagamento será feito pela ordem 

cronológica, os mais antigos 
primeiro.

• Terão prioridade os doentes 
graves e idosos ao completarem 
60 anos.

• A fila para recebimento conti-
nuará sendo organizada pelos 
Tribunais de Justiça.

• A correção será feita pelo índice 
oficial de inflação para corrigir 
as dívidas e não mais pela da 
poupança, que era menor.

Posição do 
SINESP

As dívidas dos Estados e Muni-

cípios se acumularam ao longo dos 
anos pelo descaso dado às decisões 
do Supremo Tribunal Federal.

É legitimo que todos os que 
possuem precatórios recebam in-
tegralmente.

A decisão do STF precisa ser 
publicada. Deverá esclarecer ainda 
como ficará essa medida frente aos 
que fizeram acordos, recebendo 
pela metade, quando estava em vi-
gor a Emenda Constitucional 62/09. 

O Jurídico do SINESP aguarda, 
portanto os encaminhamentos do 
Supremo Tribunal Federal e do 
Tribunal de Justiça de São Paulo. 

Fotos: Diretoria do SINESP

Ao lado, delegação do SINESP em Brasília no 
dia 20 de março. Nas demais fotos, momentos 
do Encontro organizado pelo MOSAP
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Políticas Sociais Campanha Salarial 2012

-

01, 02 e 03 - Reunião de 
Planejamento Diretoria 
SINESP

05 - SINESP em Brasilia 
pela PEC 555

08 - Encontro com Diri-
gente da DRE Capela do 
Socorro

18 - Reunião com o Secre-
tário de Desenvolvimento 
e Relações do Trabalho 
Eliseu Gabriel 

•Eleicão CREP 2013 com os
  Aposentados

19 - Eleicão CREP 2013 na 
DRE São Mateus

•Reunião da Comissão 
Executiva do PME com o 
Secretário da Educação, 
Cesar Callegari

•Reunião do Conselho do 
HSPM

20 - Eleicão CREP 2013 na 
DRE Pirituba

21 - EleicãoCREP 2013 na 
DRE São Miguel

22 -Eleicão CREP 2013  na 
DRE Freguesia/Brasilân-
dia

25 - Eleicão CREP 2013 na 
DRE Penha

•Reunião com a Secretária 
de Planejamento Leda 
Maria Paulani

26 - Eleicão CREP 2013 
DRE Butantã

27 - Eleicão CREP 2013  na 
DRE Capela do Socorro

28 - Eleicão CREP 2013 na 
DRE Guaianases

Fevereiro 2013

PL 48/13 ameaça direitos dos servidores 
Trata-se de cópia do PL 
310/12, de Kassab, que 
o SINESP conseguiu 
modificar na Câmara 

Presente do 
governo

 O governo Haddad, com apoio 
da Câmara onde detém maioria, 
está envidando esforços para 
atropelar conquistas arduamente 
alcançadas, sobretudo pelas mu-
lheres que compõem a maioria no 
Ensino Municipal de São Paulo.

O “presente” que o governo ofe-
rece a essas mulheres guerreiras é 
o teor do PL 48 de 2013, enviado 
pelo Executivo à Câmara. Trata-se 
de uma cópia fiel do PL 310/12, 
do governo Kassab, relacionado 
à Campanha Salarial de 2012, 
que foi combatido pelo SINESP 
na Câmara e modificado confor-
me as solicitações do Sindicato. 
Como Kassab não o apreciou 
após aprovação da Câmara, com 
as devidas emendas, o trabalho 
ficou para Haddad, que vetou o PL 
modificado e reeditou o original, 
através do PL 48/13. Com isso a 
categoria voltou à estaca zero, e a 
luta terá de ser feita novamente.

 Problemas 
detectados
no PL 48/13

•Exclusão dos aposentados nas 
duas referências a serem criadas;

•Desconsideração da aposen-
tadoria especial para as Educa-
doras aos 25 anos trabalhados, 
obrigando-as a atingir 28 anos de 
carreira para alcançarem a última 
referência;

•Criação de prazo para 
a concessão da evolução 
funcional a partir da 
data da apresentação de 
requerimento e não da 
época em que os requi-
sitos foram completados 
pelo servidor.

 Com o “aumento 
salarial” alardeado pelo governo 
vem junto a quebra da paridade 
entre ativos e inativos e o prejuízo 
às mulheres.

Ao longo da história do Ensino 
Municipal, todas as reestruturações 
da carreira nos governos Luiza 
Erundina, Paulo Maluf e Gilberto 
Kassab (Lei 14.660) respeitaram a 
paridade entre ativos e inativos e 
o tempo de aposentadoria.

 Ação do 
governo na 
Câmara

É grande a pressa do governo 
para aprovar o texto, mesmo sem 
ouvir os Educadores da Rede. O 
PL 48/13 mal entrou na Câmara, 
já passou pela Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Legislação Parti-
cipativa (CCJ), sendo aprovado no 
dia 6 de março com a previsão de 

entrada no Congresso de Comis-
sões e remetido para 1ª votação em  
Plenário neste mesmo dia.

 Ação do 
SINESP garante 
Audiência 
Pública

Com suas ações o SINESP, mais 
uma vez, conseguiu o adiamento 
da votação em plenário e o agenda-
mento de uma Audiência Pública, 
realizada no dia 13 de março.

Nessa Audiência, o governo foi 

representado pelo Secretário de 
Educação César Callegari e  pela 
Secretária do Planejamento Leda 
Paulani. O plenário foi ocupado 
por trabalhadores da Educação, 
ativos e aposentados, grande parte 
de filiados e dirigentes do SINESP. 
Várias falas fizeram contraponto às 
ações desencadeadas pelo governo. 
Os pontos contraditórios e preju-
diciais aos educadores foram le-
vantados, rebatidos e esclarecidos, 
com vistas ao aperfeiçoamento do 
PL 48/13, de forma a atender as 
justas e devidas solicitações dos 
trabalhadores.

Fotos: José Bergamini

O SINESP teve grande representação na Audiência

O plenário do Auditório 1º de Maio da Câmara Municipal foi tomado pelos servidores 

João Alberto, Benê e Cidinha, dirigentes do SINESP, apresentaram 
contrapontos dos trabalhadores ao PL 48/13 durante a Audiência Pública
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Mudou-se      Falecido

Desconhecido     Ausente

Recusado      Não Procurado

Endereço insuficiente

Não existe o nº indicado

Informação escrita pelo porteiro ou Sindico

REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO POSTAL EM ___/___/___

EM ___/___/___  ____________________
          RESPONSÁVEL

IMPRESSO

CORREIOS

CORREIOS

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

Chá da Tarde 
no SINESP
Em comemoração do 
Dia das Mães
10 de maio de 2013, das 15h00 às 
17h00, na sede do SINESP
Inscrições pelo telefone 3255-9794, até 
o dia 07 de maio de 2013, com Thamiris, 
das 10h00 às 17h00.

Visita Monitorada ao Solar 
da Marquesa de Santos
“ A Marquesa de Santos - uma mulher um tempo um lugar”

Figura romântica, mulher de negócios,  militante política, paulista de raiz... quem foi 
afinal, a Marquesa de Santos, esta grande personagem feminina que habitou São Paulo 
no século XIX

Dia: 25 de Abril de 2013, às 14h45  -   Evento gratuito 

ENCONTRO DE APOSENTADOS EM SALVADOR - 16 a 19/05/13
incluso
•Guia acompanhante desde o aeroporto.
•Guia Local
•Seguro viagem individual.
•Brinde

Valores:
Valor por pessoa em apto duplo = R$ 1510,00
Valor por pessoa em apto single = R$ 1812,00
Pagamento em até 05 vezes sem juros
À vista 5% de desconto.

Serviços Inclusos:
•Passagens Aéreas com taxas de embarque 
(Voo Direto)
•Traslado Aeroporto/Hotel/Aeroporto
•Hospedagem em Hotel categoria superior 
com café da manhã
•Translatos In/Out.
•City tour histórico e panorâmico.
•Passeio de um dia na Praia do Forte
•Visita ao Projeto Tamar -  ingresso não 

Formas de pagamentos: Dinheiro, 
Cheque ou Cartão.

Plantão da RODTUR - 
Viagens & Turismo na 
sede do SINESP
Dia 16 de Abril,  das 10h00 às 13h00

Dia 17 de Abril, das 14h00 às 17h00

Dia 18 de Abril, das 10h00 às 13h00

Ponto de encontro: Em frente à 
entrada principal do Pátio do Colégio

Endereço: Largo Pátio do Colégio, 
2 - Próximo a Rua Boa Vista - Sé - São 
Paulo 

Inscrições de 02 a 19 de Abril de 2013 
das 10h00 às 17h00 com Thamiris.

Evento sujeito a um número mínimo 
de participantes.

AÇÃO dos 81%
Novo prazo para 
entrar com ação 
judicial referente aos 
81% estará aberto de 
15/04 a 15/05/2013
Documentos necessários:
•Procuração a ser preenchida na 
ocasião;   •Cópia do último demons-
trativo de pagamento;   •Cópia do 
CPF e do RG.
•Cópia do demonstrativo de pagamento 
de fevereiro/1995 ou o primeiro de-
monstrativo do serviço público (para os 
que ingressaram após fevereiro/1995).

Atendimento das 09h00 às 17h00, com 
Jéssica ou Eliane.


